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Prêmio Sesi tem

inscrição adiada

As empresas interes­

sadas em participar do
Prêmio Sesi de Qua-I

lidade no Trabalho po-
dem se inscrever até o

dia 15 de agosto.
PÁGINA 5

Festa italiana
, "

acontece este mes

Aproximadamente
três mil pessoas estão

sendo esperadas na 12a

Festa Italiana, que acon­
tece nos dias 28 e 29 de

junho, no Parque Muni­
cipal de Eventos.

PÁGINA 9

portocred
SE O PROBLEMA "

É DINHEI,RO,' ','
PODE CONTAR' '"
" '). f'

Ruo CeI. Procópio Gomes de Oliveira,
83 - Centro -JaraguÍI do Sul

� 370-0417

estofados e colchões

Malwee joga hoj e
Colisão entre Escort e caminhão ocasionou morte na BR"'280, no final da tarde de terça-feira. PÁ�INA 11 contra a Agroeste

Téo Bogo/CP
A equipe Malweejoga hoje, às

20h30, contra a Agrôeste, da ci-

,

dade de Palmitos, pela ,t,e�ceira
rodada da Divisão Especial do
campeonato catarinense. A partida
será

.

disputada no Ginásio Wolf-

gang Weege, no Parque Malwee.
, IO ex-governador; do Rio de PÁGINA 12 '

Janeiro e candidato à Presidência da /

�--------------------�

República pelo PSB, Anthony Ga-

rotinho, pregou ontem a definição
de um projeto para o desenvol­
vimento nacional e disse 'que os

bancos é que estão concentrando
'as riquezas geradas no País.

PÁGINA 3

PFL questiona prefeito e quer

apoio do PSDB nas eleições
o presidente do PFL em Jaraguá do Sul,

Alcides, Pavanello, pretende encontrar uma

solução definitiva para as divergências entre os

tucanos e o "seu partido. Esta semana o PFL

promoveu uma reunião- com os integrantes da

diretoria' do partido p�>ta decidirem sobre o

assunto. Agora, eles pretendem conversar com

'o
o prefeito Irineu Pasold (PSDB), quando devem
dar um ultimato ao prefeito, para que assuma o

apoio, à candidata a deputada estadual pelo PFL,
Maristela Menel.

o PÁGINA4

®Registyay
MIllt'IlS &Ptttentes

(47) 275.0206

Garotinho propõe
projeto nacional

ii
I

I
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A professora de História Luciana
Kersten Otto, afastada do trabalho
por ter sido considerada inapta
para a função por ter problemas
auditivos, vai recorrer. Página 9

Senac oferece curso

de comércio exterior
O Senac (Serviço Nacional de

Aprendizagem Comercial) de Ja­
raguá do Sul está com matrículas
abertas aos interessados em parti­
cipar do curso de importação e

exportação, nos dias 18 e 19 deste

mês.

PÁGINA 5

NESTA EDIÇÃO
I

especial sobre a Ca-

pela Santo Antônio,
de Nereu Ramos.

·Outonolnvemo2002Ravelli

.[]E -�
R1l1ELLf
Moda Masculina
Cal�dão daMarêchal, 364
Estacionamento Anexo,

i
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2 CORREIODOPOVO

Qualidade... nosso desafio
MARLON DANIEL MArrEDI - Bacharel em Psicologia

(matteditiçnetuno.com.br)
Nuncáhohye kUPa.riqa preocupação e interesse emmelhorar a qualidade

como nos tempes atuais,Em nenhum segmento da nossa sociedade existe
mais espaço para truques, ln�ias verdades e improvisações.

Os brasileiros recupêriui} princípios esquecidos, exigem honestidade e

participammais de perto dos problemas que afetam o País. Fato este notado

especialmente com a' abertura das importações. Hoje, olhamos para 'as

prateleiras e vemos nossos produtos competindo com Japão, Alemanha,
Estados Unidos, entre outras 'potências mundiais.

, Com poucas.e insustentáveis digressões, o conceito básico de qualidade
e'melhoria da qualidade refere-se à adequação ao uso e ausência de defeitos
nosprodutos. Mas podemos ir além, podemos acreditar que a qualidade nos
produtossem defeitos decorre ,de uma qualidade nos responsáveis pela
prodt;tçãoJÍesse,bem.', \
,

A tecnologia? É uma grande aliada, mas a diferença está nas pessoas ...
,
É notório, e a cada dia se verificá commaior intensidade, que investimentos

em treinamentos,melhoria da qualidade das pessoas e dos ambientes produz t

efeitos magnificos. E é a qualidade nas pessoas que faz a diferença, Cmci�
para a auto-estima, a qual determina seu bem-estar, sua eficiência, suas àtitudes
e, conseqüentemente umamaior atenção na sua produção,

Produto� finaismelhoram, há ummenor desperdício dematerial,maior
satisfação dos empregados e menorgiro de pessoal. Com isso, clientes ficam
mais satisfeitos e a imagem do seu produto é favorecida.

É preciso, em primeiro lugar, reformular a ótica pela qual sempre'
examinamos ii empresa, os produtos e os serviços, Entender que o foco da
qualidade é a satisfação plena do cliente implica entender, também, que o juiz
supremo da qualidade de nossos produtos,e sery,iços é o próprio cliente. Por
estemotivo, é que precisamos avaliar odesempenho dá empresa sempre sob
a ótica do cliente. Portanto, uma perguI1�a.!êm que ser feitaconstanternente. ..
Será que nossos produtos estão alcançando as expectativas do cliente? Será

que eles são tão bons quanto o cliente considera?
'

Não é mais você que vende, agorá é o cliente que compra, e entre as

estratégias de negociação, o preço até é levado em conta,mas exige-se a qualidade.
Deixá-la de lado custa caro.

Pesquisas demonstram. A maioria dos consumidores não reclama da

qualidade inferior dos produtos; eles simplesmentemudam de fornecedor,
porque opções não faltam.A saída então écorrer paramanter-se na ponta. Na
ausência da qualidade prejudica-se a imagem da empresa e seu custo é
incalculável.

Para que não hajamaiores prejuízos, precisamos começar a acreditar nas
pessoas dispensando um treinamento maior, motivando e incentivando

para a melhoria do desempenho, porque não existe como qualificar nossos
produtos sem antes qualificarmos as pessoas.

Mas qualidade, não obstante, não depende somente do esforço e do
trabalho de cada um, É impossível obter qualidade com equipamentos
precários e obsoletos quando se trata de produção de "bens" que deles

depende. É pouco provável que se obtenha a qualidade num clima

organizacional em que ninguém se entende e os conflitos consomem o

melhor das energias dos empregados, chefes e coordenadores.
Em ambientes de trabalho oride os propósitos não são bem definidos

e muito menos operacionalizados, a qualidade fica prejudicada quando é
dada em responsabilidades isoladas. Surge então a necessidade de se trabalhar
em "equipes". Equipes com omesmo objetivo alcançam resultadosmaiores
e sãomais produtivas.

O mesmo ocorre em SItuações que exigem a combinação em tempo real
de múltiplos conhecimentos, experiências e julgamentos, inevitavelmente
uma equipe alcançamelhores resultados.

, É a qualidade noatendimento, a qualidade de informação, é a qualidade
da competência.

'
'

O consumidor final ou intermediário visualizá a qualidade em aspectos
inusitados. Se um parafuso, mesmo que considerado de pouca
responsabilidade no desempenho do produto, solta ou emperra, ele não
criticará esse parafuso, mas todo o produto.Se a telefonista é que se comporta
mal, ele dirá que} empresanão lhe agrildou, e raramente que a telefonista não
lhe atendeu bem.

'

Para isto, a Psicologia Organizacional ajpresenta um arsenal variado de
técnicas, sistemas e procedimentos, que, colocados à disposição das
organizações, permite que empresas' e empregados vivam satisfeitos com os

trabalhos desenvolvidos.
É preciso investir e apostar nas pessoas que trabalham na sua empresa.

Acreditarnos seus potenciais, considerando que são ospróprios funcionários
que fazem a diferença e a partir daí "Acordrur para vencer".

'I
I
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Artigos para Carta do leitor devem ser enviados para Rua Walter Marquardt, 1.180, ou pelo e-mail:
cp,redacao@jprnalcorreiodopovo.com.br. As cartas devem conter o endereço ou' telefone para contato.
O jornal se reserva o direito de sintetizar o texto e faze, as conreções ortográficas e gramaticais necessárias.

OPINIÃO

No atual cenário político
nacional, tornou-se inevitável

.para as diversas facções po­
líticas fazer coligações. Sem

isso, é difícil alcançar objetivos,
e os políticos vivem de resulta­

dos, além da importância disso

para a própria governabilidade.
Assim é em Brasília, no núcleo

do poder, e assim também
acontece nos mais distantes

municípios, prevalecendo a

máxima da filosofia política de

Maquiavel, de que "os fins jus­
tificam os meios".

Na última eleição muni­
cipal de Jaraguá do Sul, a chapa
que obteve a vitória teve na sua

composição seis agremiações
partidárias. de vários matizes

ideológicos, com liberais, so­
ciais-democratas e trabalhistas,

\

todos empenhados em buscar

o mesmo objetivo: o poder.
Mas, passados apenas 17 me­

ses, menos da metade do man­

dato, e a coligaçãoMais Jaraguá
do Sul apresenta nítidas fis­

suras, que podem inviabilizá-la, /
e, o que é pior, levar de roldão
aquilo que dela resultou mais

importante, que são os com­

promissos que o prefeito Irineu

QUINTA-FEIRA, 13 de junho de 2002

Turbulência
r Em outraspalauras,
existe uma proposta, um

FZ1i/""no de governo que

f!f}Yecisa ser e�ecutad(),concluido ..J _

Pasold (PSDB) e aliados

assumiram com a comunidade,
em termos de realizações e obras.

I

O prefeito tem, desde o início,
alertado seus companheiros na

própria legenda e também dos

demais partidos que dão sustenta­

ção ao governo municipal para a

importância de semanter a unida­
de no bloco político que venceu

com largamargemdevotos as últi­

mas eleiçõesmunicipais, e que, aci­
ma de .tudo, está o compromisso
assumido comJaraguádo Sul Em
outras palavras, existe uma pro­

posta; um plano de governo que.

precisa ser executado, concluído.
Entretanto; não parece ser

'este o critério mais relevante
_

J

na confusão que se estabeleceu
na cena política locaI, onde os

apetites políticos estão se

sobrepondo aos interesses da
coletividade. Prova disso são

os problemas internos notóriosI
da coligação Mais Jaraguá do
Sul, quando não dentro do

CORREIO DO PO'VO
PubIicado desde 1919'

Direíor-presidente: Eugênio· V. Schmõckel

próprio PSDB, partido do chefe

do Executivo Municipal. Ou

será que o atual governo mu­

nicipal já realizou tudó que
pretendia ou prometeu para a

comunidade? É evidente que
não é assim.

Em suma, a confusão se

instalou no núcleo das legendas
que têm a responsabilidade de

governar bem Járaguá do Sul,
que não é um município. qual­
quer, quando o jogo (leia-se o

mandato de quatro anos) nem
chegou pela metade. Mais uma

constatação de que o eleitor

deve desconfiar, sempre, dos

discursos entusiasmados feitos

em campanha. Onde estão as

realizações impressionantes
que constavam no programa de .

governo, apregoado aos quatro
cantos, na época em que Pasold
e o vice-prefeitoMoacir Bertol­
di percorriam a cidade de ponta
a ponta disputando os votos da

população com os adversários?
A pergunta é, falta liderança

ao prefeito Irineu Pasold ou seUS

aliados são demasiadamente

caprichosos a ponto de esquecer
tão rapidamente os compromissos
assumidos?
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o prefeito Iri�eu Pasold (PSDB) vai querer saber hoje
qual o acordo politico que ele rompeu, na conversa que
terá às 11 horas, com o presidente do PFL, Alcides
Pavanello, De acordo com o prefeito, existe um equívoco
das lideranças politicas quando misturam assuntos como

o da: definição das candidaturas para as próximas eleições
,

na região, com os assuntos da administração municipal.
\
"Se existe má-gestão, é dos partidos", desabafou Pasold,
dizendo que "estão escondendo a incapacidade de fazer

a costura politica entre os partidos e dando à comunidade

a/impressão de que a culpa é do goveqw municipal.
.

ACORDO? PAPO DEMORADO

"Pasold questiona a exis­
tência do acordo alegado
pelo PFL, condicionando

.

o apoiodo P$DB para a

candidatura de Maristela

Menel, dizendo que, 0 que
houve, na realidade, foi
uma conversa de lide­

ranças políticas dentro de
um automóvel, sem nada

de formal. Na opinião do

prefeito, os partidos da

coligação finalmente co­

meçam a fazer o que já
deveriam estar fazendo há
muito tempo, que é dia­

logar. Ele disse ter infor­

mação de que repre­
sentantes do ,pSDB, PFL
e, PPB terão .urna reunião

esta tarde,

o prefeito conversou du­
rante várias horas, on­
tem, co� o vereador Ade­
rnar Winter (PSDB),
quando colocaram as car­

tas na mesa. Pasold ouviu
as queixas de Winter e

também fez suas pon�
derações. De acordo com

o prefeito, o que vinha
acontecendo é que, fre­

qüentemente o vereador
fazia pedidos de serviços
diretamente a funcioná­
rios municipais, que por
uma razão ou outra não

aconteciam, e a culpa re­

caía sobre o Executivo.
Pasold disse que da parte
dele está tudo bem e quer
Winter no partido.

TEMPERATURA MÁXIMA
OS ânimos estavam exaltados ri� reunião realizada terça­
feira pelo PFL, quando o partido decidiu endurecer

posição em relação aos tucanos jaraguaenses, na questão
do apoio' para as eleições de outubro próximo. O

,vereador Carione Pavanello e a gerente municipal de
Saúde, Nanci Zimrpermàhn, discutiram asperamepte.:

NT ASPAS-
"Se me virem no palanque com o PMDB, ou estou
bêbado ou estou louco." (Prefeito Irineu Pasold -

PSDB -, em conversa com jornalistas, ontem, no final
da tarde, quando aguardava pela chegada do ex­

governador do R,io de Janeiro Anthony Garotinho)

Dr. Pedro Chuji Nishimori
CRM 2678

Dr. Ivo Knut Anders Júnior
CR.M, 8879

Dr. Daniel Antonio Wurff
CRM 8835

I PLANO: CANplDATO DO PSB DIZ QUE MÓDELO ECONÔMICO NACIONAL CANALIZA RIQUEZAS PARA OS BANCOS

Garotinho. diz que, o.Brasil não
, ,,/.�.

�
.

\ "/', -.-.
.

tem projetode ·desenvolvimento
JARAGUÁ DO SUL - O

ex-governador do Rio de

Janeiro e candidato do PSB

à Presidência da República,
AnthonyGarotinho, pregou
ontem a definição de um

projeto de desenvolvimento
nacional - o Brasil Es­

perança - para "colocar o

País no rumo e voltar a cres­

cer". Segundo ele, é preciso
redirecionar o fluxo da

riqueza nacional, que no

governo de Fernando

'Henrique Cardoso ficou Ex-governador carioca é o terceiro presidenciável a comparec�r em JS

com os bancos.
.:._ Em nenhum país do

s lucros do sistema

quanto no Brasil -, en­

fatizou, citando como

exemplo que o lucro deda-
, rado conjunto dos 'bancos
foi maior no último ano do

que os ganhos da Volks-,
wagen em todas as 'suas"

unidades instaladas no

mundo. "Não estamos cri:;:'

ando riquezas, estamos

concentrando num setor

só", discursou par.a poucQ,:;

\mais de uma centena de

empresários e outras pessoas
que compareceram no'Ceji�

(Centro Empresarial de Ja­
ragpá do Slli), para ouvI-lo.

Garotinho disse que a

saída para o País está no

crescimento, sob pena de

acabar inviabilizado pela
dívida brasileira, e que isto

deve ser buscado rImdando
o sistema tributárío, desbu­
rocratizando e aumentando

o crédito para gerá! pro­
dução e empregos, incenti­
vando as exportações e

corrigindo as cadeias produ­
tivas nacionais, corno a do

setor agrícola. Além de in­

centivar o ensino técnico e'
.

tecnológico no País, para,
evitar "um l1l0VO tipo de

analfabeto, que sabe ler e

escrevermas não domina as

t�cnologias".
O ex-governador cario­

ca chegou com duas horas

de atraso pará a palestra aos

empresários jaraguaenses,
porque o avião que o con­

duzia não pode' descerem,
pelo menos duas cidades do
roteiro político que está

cumprindo no Estado,
devido às dificuldades do

tempo ruim. Ele tinha che­

gada prevista para as 17 ho­

ras, .. mas só compareceu às

19 horas em Jaraguá do Sul,
porque hão conseguiu des­

cer em Blumenau, tendo que

seguir até o Aeroporto de

Joinville.
'

,

Em Lages, onde com­

pareceu on�em à tarde, insis­
tiu pelo empenho do parti­
do em apresentar candidato

próprio às eleições para o

gove�no estadúal. Após a

pales�a 110 Cejas, Garotinho
retornou para Blumenau,
onde participou de encontro

com evángélicos de várias

congregações (ele pertence
à IgrejaPresbiteriana) ontem
à noite.' O presidente da

Adjs, .Paulo Mattos, infor­
mou que a entidade já articula­
a vinda do candid�to Ciro

Gomes (Pps). (MilTON RAASCH)

.. \

Caropreso abandona reunião que decidiu união comPMDB /

FLORIANÓPOLIS/JARA-:
GUÁ DO SUL _; Contra�
riado, o deputado federal
e presidente estadual do'

PSDB, Vicente Caropreso,
abandonou a reunião
realizada segunda-feira ?i
noite, em Florianópolis,
pela Executiva Estadual do
partido, com o objetivo de

decidir a posiç��5m re!

lação às composições com
outros partidos para as

eleições estaduais. Caro­

preso divergiu de outras

lideranças, tucanas que

participavam da reur;ião e

acabou saindo do local,
juntamente c<2m "o vice-

presidente estaduài do
PSDB, deputado estadual

Jorginho Mello, e o se­

cretário estadual de Justiça
e Cidadania, Paulo Cezar
Ramos de Oliveira.

Por nove votos favo­

ráveis e uma abstenção (do
ex-prefeito Leonel Pavan, de
Balneário Camboriú), o

PSDB decidiu deixar o

bloco da coligaçãoMais Santa
Catarina e aliar-se aoPMDB.

O secretário-geral do
partido, Jacó Anderle,
alegou prerroga.ivas esta­
tutárias para concluir a reu­
nião dos tucanos e co-v.,r­

mar a decisão. "Caropreso
considerou prematuro
tornar decisão naquele
momento, até porqu� as

convenções só acontecerão
no final do mês", disse on­
tem o assessor do depu­
tado, Gervásio Pauli, ao

explicar o motivo de o

deputado ter abandonado
o local do encontro com'

, correligionários da,legenda
;

. ; ,

.. que preside.
A tese, de Caropreso,

que ontem estava em Bra­

sília, diz Pauli, coptinuava
sendo pelo lançamento de

candidatura própria ao

Governo do Estado no

primeiro turno das. eleições,
"dando unidade e prepa,-,
rando-o pap negociar no
segundo, turno". (MR)

,
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, J \ I PRESSÃO: PEFELlSTAS ALEGAM ACORDO DE APOIO MÚTUO �UE TERIA SIDO FEITO NAS ELEiÇÕES DE 2002

PFL dará ·u1timato .aos tucanos
.\

lrineu Pasold
.,_,

em reuruao com

]ARAGuA DO SUL� o

PFL está, desde ontem,
solicitando uma reunião

com, o prefeito Irineu Pa­

sold (PSDB), quando
pretende dar ultimato ao

PSDB na questão do apoio
à candidatura da vereadora

Maristela Menel (PFL) pa­
ra a Assembléia Legislati­
va. A decisão de ter este en­

contro com o prefeito pa­
ra levar as divergências
entre pefelistas e tucanos

para um plano definitivo

foi tomada em reunião do

PFL, realizada segunda­
feira à noite, na Recreativa
da ADDMakler.

Os pefelistas querem
ter logo essa reúnião com

o prefeito. O presidente d?
PFL, Alcides Pavanello,
gostaria também de contar

com a. participação do

deputado federal Vicente

Caropreso (PSDB) no

encontro. Segundo Pava­

nello, a intenção não é só

encontrar na questão do

apoio para as eleições deste
ano, mas também o pen­
samento pefelista em rela-

.
ção à reforma adminis­
trativa e ao desempenho
do governo municipal co-

:.

mo um todo.
--,-- A esta altura do

Pavanello é porta-voz da decisão pefelista

campeonato, não estamos

�ais nem falando em sair

só com um nome pela
coligação, ou dois -, diz

Pavanello, acrescentando

que o apoio pefelista à ve­

readora Maristela é ir­

reversível e que a candi­

datura dela irá para as ruas

seja qual for o custo polí­
tico disso.

Pavanello considera

temerário falar em lançar
também um nome para
deputado federal pelo
PFL, concorrendo direta?
mente com Caropreso,
dizendo que é uma hipó­
tese apenas levantada e que
não foi ainda suficien­
temente discutida. As dife­

renças entre PFL e PSDB

sobre qual o partido que
receberia apoio em bloco

para as. eleições deste ano

irromperam logo no início

do governo Pasold, com
declarações conflitantes de
ambas as partes.

EMPRESÁRIOS - Con­

forme Pavanello, é uma

decisão difícil porque traz

embutida os compro­
missos assumidos com a

comunidade nas eleições de

f002. Ele explica' que o

partido não estará bus­

cando cargos nesse en­

contro com o prefeito e

que os pefelistas que ocu­

pam postos no g��
municipal fazem is"(:(rfj6r
competência. Ele�on­
corda com a opinião do

vereador Carione Pava­

nello (PFL), que disse que
os empresários devem la­

var as mãos nestas eleições,
retirando o apoio finan­

ceiro, se persistirem as di­

ficuldades para chegar ao;
consenso. "Se for para
saírem todos os três nomes

na coligação para depu­
tado estadual, então tem

que lavar as mãos rnes­
mo". O chefe de gabinete,

.)
Silvio Celeste, informou
ontem, no final da tarde,
que a reunião ficou mar­

cada para hoje, às 11 horas.

(MILTON RAASCH)

GildoAlves desistede concorrer adeputado estadualpeloPPS
]ARAGUA DO SUL - O

presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria

do Vestuário, Gilda Alves,
desistiu de concorrer a

deputado estadual pelo'
PPS. Alves alega problemas
de saúde e o custo da

campanha eleitoral deste

ano, além do excesso d�
candidatos na região, para
tomar essa decisão. No
início do ano, ele ficou

internado no hospital
durante alguns dias por
problemas de saúde, que se

repetiram recentemente.

Ele ainda não comu­

nicou a desistência ao pre-

sidente do diretório do

partido, João Gomes da

Cruz, o João do Táxi, que
está em viagem ao Nor­

deste, mas já informo�
outras pessoas do partido.
Na terça-feira, o presi­
dente 'estadual do PPB,
Jaime Duarte, e o candi­
dato ao governo estadual,
Sérgi� Grande, estiveram
na cidade, mas houve

desencontro e eles não

conversaram .. Alves pre­
tende explicar os motivos

da posição tomada, em

reunião com a direção do

partido, na semana que
vem.

Com a desistência de

Alves, o nome que aparece
com maior evidência pára
substituí-lo como can­

didato é o do médico Nel­

son Eichstaedt (PPS), que
concorreu a vice-prefeito
na chapa de Cecília Konell
(PMDB) nas últimas elei­

ções municipais. Alves
elegeu-se vereador pelo,
PMDB em 1996, e trans­

feriu-se para o PPS, após
concluir o mandato. A

decisão reduz para seis o

número de pré-candidatos
a deputado estadual no

Vale do Itapocu,
O presidente do PPS

em Guaramirim, Reinaldo
Safanelli, lamentou a de­

cisão de Alves dizendo que
entre' as candidaturas que
estão postas na região a

dele era viável, até em fun­

ção do enorme segmento
de trabalhadores vestu­

aristas que abrangeria em

Jaraguá do Sul e outras

regiões cio Estado. Safanelli
tenciona concorrer a de­

putado federal pela Região
do Vale do Itapocu, no in­

tuito de fortalecer a legenda
na região e preparar o

partido para as 'eleições
municipais de 2004, em

Guaramirim, (MR)

PARDAIS

O presidente estadual do PFL, Paulo Bornhausen,
cumpre roteiro esta semana na Microrregião do Vale'
do Itapocu. Terça-feira à noite ele foi recebido pelo
prefeito Dávio Leu e outros correligionários, onde
fez prestação de contas das atividades desenvolvidas

no mandáto como deputado estadual, que encerra este

ano, e falou do atual momento político.' Bornhausen
foi taxativo: ou sai candidato para o Senado ou não

participará das eleições em outubro. "Não vivo disso",
resumiu.

o secretário de Obras de Massaranduba, Zeferino
Kuklinski, está licenciado do cargo por 90 dias para
tratamento de saúde. Durante a ausência está sendo

substituído pelo ex-candidato a vereador e membro

da equipe da secretaria Adão Brych.

DESFECHO
Bornhausen disse que não

havia compromisso ne­

nhum do PFL em entre­

gar qualquer documento
'ou proposta ao PSDB

na reunião decisiva que
aconteceu segunda-feira à

noite, na capital do Es­

tado. O que houve" se­

gundo ele, foi um pedido
do presidente estadual do
PPÉ, Leodegar Tiskoski,
para que ele também

assinasse proposta feita

pelo PFL O documento
tinha a posição pefelista
implícita, diz Bornhausen.

OBRAS

SOllDÁR.IO
A reunião do PFL deMas­
saranduba com Paulo Bor­

nhausen aconteceu às 19

horas, no Centro Espor-
\

.

tivoMunicipal. Antes disso,
ele compareceu rapida­
mente no gabinete do

prefeito Irineu Pasold

(pSDB)., em Jataguá do

Sul, para uma visita de

"solidariedade", tendo em

vista a decisão do diretório

estadual do PSDB de aliar­

se ao PMDB para as

eleições no Estado. Pasold
é dá ala pró-Amin.

Paulo Bornhausen reite­

rou em Massaranduba as

críticas à utilização de par­
dais nas rodovias cata­

rinenses, da forma como

acontece, transformados

em caça-níqueis. A esti­

mativa de arrecadação do
DER, com estes equipa­
mentos é de R$ 57, mi­
lhões emmultas, só neste
ano. Bornhausen propõe
novo modelo para orde­

namento do tráfego no

Estado, que não seja es-:

paliativo. Hoje, às 17 ho-
,

ras, eleestaráemGuatarnirim

AGUARDA
O presidente do PMDB

em Corupá, Herrmann
Suesenbach, prefere não

comentar a aproximação
com o PSDB no Mu­

nicípio, enquanto a aliança
não ficar confirmada nas

convenções que 0S dois

partidos realizarão no

próximo dia 29. Só de­

pois é que Suesenbach irá

procurar o presidente do

diretório municipal do
PSDB, Donato Seidel,
para iniciar a conver-

\

sação.

�$pecializaçãó: Hospital de Clí.nicas Estado do RiO:de Janeiro
e Curso na Sociedade Brasileira deOfuumologiaMRio de JaiiCiro

"
'lo:. ": ,.

Fone: (047) 275-1150
Av. Mal. Deodoro, 176 - Solo 12 - Ed, Maximunn ÇeAt�r
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Racionalização de Serviços{III
MAURlCI ZANGHELINI - Presidente da Associação
Comercial, Industrial e Agrícola de Garamirim

Como já tratamos nas duas vezes anteriores

sobre racionalização de serviços, sabemos que
muito mais serviços são cabíveis de regi­
onalização e, por conseguinte, a racionalização
dos custos.

Outro exemplo que podemos salientar seria a

coleta seletiva de lixo nestes cinco municípios,
já anteriormente mencionado, para que

pudéssemos ter uma única empresa coletora de

lixo, onde esta ,empresa deveria fazer um

marketing forte de como se deve reciclar o lixo
nas residências, para facilitar a coleta do mesmo.

A separação por itens (vidros, plásticos,
papéis, lata� e orgânicos) facilitaria a separação­
na central coletora de reciclados e agilizaria na

comercialização.
Os recursos auferidos com a venda dos

reciclados deveriam ser repassados aos

municípios conforme o seu volume de coleta em

percentuais, e este repasse deveria ser feito às

entidades dos municípios ou à compra de

equipamentos hospitalares, para melhorar o

atendimento local, sem que a população tenha

que se deslocar para outros municípios ou

Estados.
Fontes ligadas a problemas sociais colocam o

Brasil como um dos maiores recicladores de latas
de alumínio (passamos os Estados Unidos,
Alemanha, e estamos lado a lado com o Japão,
que é o maior! reciclador), e por que não sermos

os primeiros a reciclar tudo o que é possível?
Qual o valor que se encontra depositado no

lixo, sabemos ou deveríamos conhecer?

Será que a nossa sociedade vai continuar

montando lixões em qualquer lugar para depositar
principalmente seus dejetos residenciais?

Até quando continuaremos a buscar alguém
que ceda um lugar ou algum órgão ambiental que
estará de acordo com o local?

Outros países que passariam ou estão

vivenciando esta situação servem como exemplo
ou vamos continuar dizendo que ajnda não é

nosso momento?

Reclamar, culpar, criticar, dar sugestões é

muito fácil, mas ... , e se cada um de nós começar
a fazer a sua parte, iniciaremos a mudança a

nossa volta, e, por conseguinte, quem estiver nos

observando também mudará.
Os exemplos é que geram a mudança, e o

"EU" tem de ser o primeiro.

CORREIODOPOVO
, ,

Ha 83 anos servindo
a comunidade

da Região do Vale do Itapocu

CORREIO DOPOVO 5

.INCENTIVO: EVENTO NACIONAL BUSCA VALORIZAR O TRABALHADOR NO SEU PROCESSO PRODUTIVO

Prêmio Sesi de qualidade
• •

encerra Inscrições em

Negociação inteligente facilita as vendas deprodutos e idéias

Senac prepara profissionais para comércio exterior
]ARAGUÁ DO SUL - o A decisão de oferecer o dutos alimentícios (essências, que essas empresas estão

Senac (Serviço Nacional de curso em Jaraguá do Sul condimentos, temperos, procurando", explica.
Aprendizagem C;merdal) deu-se ao fato do Municí- café, balas e arroz) até má- O curso tem carga-horá-
está com matrículas abertas pio ser a terceiramaior eco- quinas e produtos elétricos. ria total de 16 horas e será

para o curso de Processo de nomia do Estado e sede de No total, são mais de 21 mil ministrado pelos profes-
Importação e Exportação, algumas das principais em- pessoas empregadas nas in- sores Paulo Ricardo Gui-

que acontece nos dias 18 e presas dos setoresmetalme-
t- dústrias instaladas em Ja- marães de Paula, professor

19 deste mês. O curso é vol- cânico e de confecções-do taguá do Sul. de Comércio Exterior da
tado para empresários, estu- Brasil. Aproximadamente De acordo com o gerente, Unisul, empresário e consul-
dantes de comércio exterior, 30 empresas com sede na Mautício Anísio Ferreira, o. tor; e Sílvio Kniess Mates,
contadores e administrado- .cidade exportam produ- Senac criouo curso justamente empresário e consultor de

res, que durante dois dias re- tos que vão desde artigos para atender a demanda das Comércio Exterior. O curso

ceberão conhecimentos de vestuário (confecção em empresas, que constituem o será realizado durante doisdias,
considerados fundamentais malha, malhas em rolo, modelo exportador de Santa das 13h30às 17h30edas 18h30

para os profissionais dá chapéus e bonés, botões e Catarina. "E mão-de-obra às 22h30. A taxa de inscrição é

região. elásticos), bepidas e pro- treinada e desenvolvida é o de R$ 210,00.
,

]ARAGUÁ DO SUL - As

,empresas que estiverem

interessadas em participar
do Prêmio Sesi de Qua­
lidade no Trabalho podem
se inscrever até o dia 15 de

agostô. As inscrições, que
em princípio encerram no

final de julho, foram pror­
rogadas em Santa Catarina

para dar mais chance de

participação. "Quem tiver

interesse em participar e

tem dúvidas pode pro­
curar o Sesi (Serviço Social

da Indústria) que estamos

à disposição para todos os

esclarecimentos", afirma a

tora social do Sesi,
Naue.

De acordo com Eloisa,
o Centro de Atividades do
Sesi está estimulando as

empresas da região para

que participem do prêmio
deste ano. Até agora,
informa a consultora;'nen­
huma empresa se inscreveu
em Jaraguá do Sul. Ano

passado, participaram a

Duas Rodas e a Marisol,
que ficou em segundo

]ARAGUÁ DO SUL - A

Apevi (Associação das
Micro e Pequenas Empresas
do Vale do Itapocu), em
parceria com o Sebrae, pro­
move, de 17 a 20 deste mês,
o curso "Negociação inteli­

gente em vendas". O treina­

mento será ministrado pelo

Eloisa Naue espera a adesão das empresas de Jaraguá

lugar na etapa nacional de Empresa (acima de 500

categoria Grande Em- empregados).
presa. Em 1997, a Weg O lançamento oficial
S.A. ganhou o prêmio' na- do programa aconteceu

cional, também na cate- no dia 1 'de maio, em

goria Grande Empresa. Brasília. O processo de se-

O Prêmio Sesi de leção da etapa estadual

Qualidade no Trabalho foi encerra dia 20 de setem­

criado em 1996 e tem duas bro. Nesta etapa, �lassifi­
etapas: a estadual e a cam-se duas empresas em

nacional. Podem participar cada categoria. Já a ava­

todas 2;s empresas e in- liação nacional encerra no

dústrias contribuintes do dia 8 de novembro e a

Sesi nas categorias Micro- premiação está marcada

empresa (até 19 empre- para o dia 26 de novem-
.

gados); Pequena Empresa bro. Serão classificadas du­

(de 20 a 99 empregados); .

-

as empresas de cada cate­

Média Empresa (de 100 a goria que tiverem obtido
499 empregados) e Gran- o maior número de pon-

\

instrutor Emílio Mufioz

Moya e vai habilitar os par­
ticipantes a realizar negocia­
ções eficazes em diversas

situações e diferentes tipos
de interlocutores (fornece­
dor, cliente, superiores e

subordinados), através de
métodos capazes de ga-

tantir a satisfação dos inte­

resses de ambas as partes e

a justa troca de benefícios.
, O curso é destinado a

"

vendedores, compradores,
profissionais em cargos de

chefia, empresátios, empreen­
dedores, sindicalistas e outros
profissionais que sintam

I

liI .

I

agosto
tos. o primeiro colocado

recebe R$ 15 mil e o

segundo R$ 10 mil, além
de troféu e medalha de

honrá ao mérito do traba­

lho, concedida pelo Minis­
tério doTrabalho eEmprego.

As áreas temáticas a

serem avaliadas são: gestão,
saúde, segurança e meio

ambiente, educação' e

desenvolvimento, lazer e

cultura e responsabilidade
social. O processo inicia

com o preenchimento de

um questionário por parte
do trabalhador, uma auto­
avaliação da empresa e

uma visita de técnicos do

Sesi, que vão ao local de

trabalho conferir as infor­

mações recebidas.

O objetivo do prêmio,
segundo Eloisa, é prestar
re�onhecimento público às

empresas, de qualquer
porte, que asseguram boas

condições de trabalho,
valorizando e beneficiando

o trabalhador pela sua im­

portância para o processo
produtivo.

necessidade desse tipo de

treinamento, quevaiacontecer
no Cejas (Centro Empresarial
de Jaraguá do Sul), das 19 às
22 horas. O investimentopara
associado é de R$ 40,00 e de n

R$ SO,OOpara não associados.
Mais informações pelo
telfone 371-1044.
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Presentes e Dec:omf.Ões
.316-1645

Ex paquitas formam dupla de
música pop

Agora as paquitas voltaram à mídia
de vez, só que separadas. Primeiro
foi Andréia Sorvetão saiu na capa
da Sexy. Agora, as ex-paquitas
Priscila Couto e Roberta Cipriane
formaram um dupla musical pop.
Elas estão cantando a música
Vadiou, do álbum Turma do
Sambam, lançado pela Som Livre.
As meninas começam a divulgar o
trabalho nas próximas semanas.

Neste· sábado, dia 15 de junho,
acontece na Boate Notre o Concurso
de escolha da GarotaHomago 2002.

Os ingressos estão sendo' vendidos

antecipadamente pelos .alunos do

colégio e naNaguchi (shopping).

No embalo dos' concursos de
escolha das mais belas estudante
o Instituto Educacional Jangada
estará promovendo sexta-feira que
vem dia 21 de junho na boate Notre
oGarota Jangada 2002.
Os ingressos poderão se!adquiridos com os alunos dos!
terceiros anos do Jangada ao preçol
deR$5,OO ..

Maiores in f o r rn a
ç

õ

e s :

www.festaJangada.com.br

,

�rLa@s®
icroinformatica. com
"���ei�!;"rd., em ",�ndft' �G�4

o melhor lanche da cidade

V371-5309

,�
.

. L
AERO CA'RGO+

Sua carga na hora certa no, lugar certo!
371-0363 brasil@neluno.com,br

r;

DESTACANDO A SUA EMPRESA

PLACAS E LUNINOSOS
.', (�I?�.�el de TrQjes Lida,

Rua Venâncio da Silva Porto, 21
89252·230 Jaraguá do sur- se

Fone.' 1471275.1968 Fax.: 1471371.6408
E-mail: sac@icrolnformatlca.com

www.icroinfonnatica.com Av. Mal Fl.oriano Peixoto, 170 - Centro

,�. al�l�SOlJ2- .-

E-mail: irdesign@netuno.com.br
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CAPELA

COMEMqRA "C

95 anos de história
A comemoração pelos 95 anos de

fundação da Capela Santo Antônio, 51
anos de alvenaria foi marcada pela'
inauguração do monumento que lembra a

obra. O monumento está localizado à
frente da igreja, ao lado direito das
escadas que dão acesso ao seu pátio
externo. Representado por urna das pedras

'

fundamentais que simboliza o alicerce e

por um martelo figurando o trabalho
empregado para a execução da obra, tem
por objetivo destacar os esforços da
comunidade na construção e manutenção
daCapelaSanto Antônio ao longo de toda
a sua/história. A iniciativa da criação do
monumento partiu da diretoria da atual

presidência da comunidade da Capela Santo

Antônio, que pretende também incrementar a

visitação de turistas e moradores pelo local.

A inauguração aconteceu na manhã do último

domingo; quando Antídio Aleixo Lunelli
descerrou a placa comemorativaeo Padre
Marilton Nuss abençoou o espaço antes da
missa festiva, realizada com a presença de
centenas de pessoas da comunidade de Nereu

Ramos, de cidades e bairros vizinhos. Para
I (

viabilizar a concretização do monumento, a
diretoria contou com o apoio Institucional da
Lunell i Têxtil, reconhecendo toda a dedicação
atribuída pela família Lunelli a esta

comunidade.

BENÇÃONA
I

Momento da inauguração e bênção do monumento com o Padre "

.
,

Marilton Nuss, juntamente com a família Lunelli
""',c.'�""=""., .. ,."""""""��L"U'"""_='�"",""'�"_��.,,,"",._" .,_�.__ ..�_ .._ft"",,�... ,._,�,."",.,,,,,,,,,�.. �,_••�,_·,,,.·ú,,,,,·,,,,ú•.,�,,,,,�,"'"f,m..","'"'.',,_,,,,"

, ;:

Monumento registra os 51 anos da capela,
construída em alvenaria

, Durante a missa aconteceu a tradicional bênção
e distribuição dos pães; e um grupo de crianças

. .. /

encenou' um dos mi'lagres de Santo Antônio,
,Jfuando à'múlá'ajôélha-se em adoração diante do
,'Santíssimo Sacramente

'II ,\
' ; ,
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FILHAS DE MARIA,
\,

A beleza do campo e a cultura local de Retorcida tez
com que movimentos religiosos, como. a Pia União das
Filhas de Maria, pudessem marcar história na sociedade
loca:l. Se nas décadas de 40 e 50 elas chegaram ao

número de 70 integrantes, atualmente o movimento
deixou de existir, a não ser entre remanescentes desta
história como as senhoras Érica Pinheiro Lunelli ,e
Veneranda LuneliiPrestini,
O amor devotado a Maria, mãe de Cristo, era a base rara
uma vida regrada e '�8creÉ�; D. Érica comenea g'ue 6

grupo tinha muita união e sempre teve o. comando de
Otília Piazera, já falecida. "Era um comando firme que
fazia com que nós não só vivêssemos espiritualmente o.

amor por Maria, mas também praticássemos os

ensinamentos -que nos eram repassados."
p. \\ener,anda relembra que ás encontros eram mensais,
quando todas as integrantes tinham que vir -devidamente
vestidas com roupas brancas, de mangas compridas.
"'[amos com a medalha vermelha e aqueles domingos
eram datas especiais para todas nós. Éramos
consagradas a Nossa Senhora ,e praticávamos a
simplicidade e os ensinamentos da catequese."
"Os moços ficavam na Congregação dos Marianos e, às

vezes, participávamos de atividades conjuntas como. a

comunhão geral." Com o passar dos anos as moças
casaram-se e constituíram família, fazendo com que, aos

poucos, o. movimento e a quantidade de participantes
reduzisse. Desta forma, Padre Antôruo Eckelmeyer, da
Congregação. do Sagrado Coração de ]es1fs, entendeu
que as mulheres poderiam seguir os mesmos desígnios
rui. paróquia de Nereu Ramos.
se

Apesar do rigor do comando de D. Otília, muitas
aproveitavam as domingueiras vespertinas dançantes em

Nereu Ramos para poder ter um pouco de diversão."
Para chegar aos bailes, nós tínhamos que passar
-abaixadas pela frente da casa da D. Otília. Escondida
'atrás de uma 'cortina, ela nos censurava dizendo .que de
dia servíamos a Deus e de tarde ao diabo" disse rindo.

J'

HISTORIA MOSTRA
Pensar em fa1\ta de recurs-os,

di:SPOfl1biiilicl:ade de pessoas e de

,tempo, pedirdoaçães, Estes são

alguns arzumenros utilizados na
, ' ,1:>-

sociedade arual quando esta

precisa levar adiante ,alguns ideais..
mesmo \que estes sejam em prol de

,

urna maioria quase que total, Mas
. somente ;atlilal?

�,ã:a. Probiemas semelhantes já
eram viVidos há décadas,
prindip.alme1";ltie em localidades
como Retoécida, onde a escassez

de pesso.as também'era um

agravante.
Quem pode oomprovar é um dos

ex-presidentes da comunidade da

Capeia Santo Antônio Arlindo
Schiochet ,que, ao longo dos seus

'87 anos e medo de vida, corno faz

questão de frisar, viveu momentos

de muitas dificuldades para
realizar obras em beneficio das

próprias pessoas que por ati
residiam. "Eu não guardo milita
coisa ria minha memória, mas eu

lembro .que era muito difícil
arrecadar recursos para a

construção do muro do cemitério
ou paLa a reforma da Gruta Nossa
Senhora de Lourdes."
Schiochet recorda que, apesar da-s
dificuldades financeiras de cada

um, sobrava disposição para
ajudar na realização das tarefas.
'"A festa de Santo António era

uma coroação de todos os nossos

esforços, pois vinha gente de São
Francisco do Sul, ]oinvil1e, das
cidades vizinhas e até mesmo de
outros Estados." Considerado
cornoo "Santo Casamenteiro",
Schiochet prefere não fazer

comentários, 11O-as acredita "'que,
não tem ninguém encalhado por
aqui não", riu.

QUINTA, 13 de junho de 200.2
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Reciclagemde lixo, educação no trânsito, saúde
bucal, preservação do meio ambiente, história do'
nosso povo e do Pafs são assuntos diffceis para
uma criança assimilar, certo? Errado. Quando o

assunto é abordado em forma de história em

quadrinhos, as crianças (e os adultos também)
entendem a mensagem com mais rapidez, eficácia
em uma leitura muito mais divertida.

Portanto, se sua empresa ou repartição de governo
quer abordar um assunto sério sem que ele pareça
digamos... sério demais, deixe que a gente
resolve.

.

Ah, também somos especializados em quadrinhos
personalizados para treinamento e qualidade total,
entre eles 5S e ISO 90QO.

Classificados Mais completos,
.i Mais dinâmicos e Mais fáceis de procurar!

CORREIO DO POVO
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